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Liderar a transição
[plano de ação para a economia circular em Portugal: 2017-2020]
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2005
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27%

12% 145 Mt
2015

2005
€0/kg €4/kg

2015

• PT | metabolismo da economia lento = acumula recursos em stock 
• PT | construção: 73% dos materiais extraídos, 1/3 resíduos totais gerados
• PT | economia pouco eficiente e produtiva materialmente (PT:€1,1 / kg materiais | €2 /kg média UE)
• PT | economia dependente energeticamente do exterior (combustíveis fósseis)

A economia circular  é um modelo económico assente em estratégias 
(p.e. tecnológicas, de produto, de serviço, de utilização) que induzem e 
permitem uma reutilização contínua de materiais e recursos no seu 
potencial produtivo máximo (valor comercial e utilitário mais alto, pelo 
maior tempo possível), regenerando capital natural, em ciclos 
energizados por fontes renováveis. 

Fonte: Plan C

EFICIENTES DURÁVEIS
RECUPERÁVEIS RECICLÁVEIS
COLABORAÇÃO PROXIMIDADE

PRODUCT2SERVICE RETORNO
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Um Green Deal – acordo circular é um acordo voluntário entre governo e grupos de interesse (p.e. empresas, ONG, municípios) para identificar e atuar sobre as barreiras existentes que estejam a dificultar a entrada no mercado de produtos ou serviços que geram impactos ambientais e económicos positivos

Retalho – Embalagens e desperdício alimentar (UK)
Fonte: The Courtauld Commitment, WRAP,(UK) 2015a

WRAP – Waste Resources ActionProgramme
Retalhistas

Embaladores
Grossistas

Produtores (sector alimentar)

Ação desperdício alimentar na cadeia de produção e abastecimento (p.e. conservação, doação)
Redução de material de embalagem primária, secundária e terciária

Sistemas de retorno, reciclagem, inclusão de materiais reciclados em embalagem, design 

Financiamento  (WRAP)
Programa de apoio à inovação em áreas chave

Disseminação de boas-práticas, medidas
Programas de sensibilização ao consumidor

4 M ton
11 M ton
7,4 mil M

2005-2015

Produto Resíduos e MP SecundariasConsumo Conhecimento

SetoresEXPORTADORES TurismoTêxtil

INTENSIVOSConstrução
CONSUMORetalhoCompras públicas

CerâmicaMetalCimentoBiomateriaisArquitetura

Regiões Simbioses industriais

Agendas CCDRCidades Circulares

Empresas Circulares

Zonas Empresariais Responsáveis

Reutilizar e comunicar: uma responsabilidade alargada do produtor 

Regenerar recursos: água e nutrientes

Nova vida aos resíduos! (subprodutos, fim de resíduo, mat.secund)

Investigação e inovação em economia circular

Alimentar sem sobrar: combate ao desperdício

Incentivar o mercado à produção,  uso/consumo “consciente” e circular

Conhecer, aprender, comunicar: educar para a economia circular
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TURISMO TÊXTIL-CALÇADO RETALHO

Análise de fluxos de materiais críticos, tipologia de resíduos
Cadeias curtas de produção/ distribuição/consumo, redes partilha

Potencial de desmaterialização, valorização de espaços “vazios”, uso de materiais reciclados, reutilização
Promoção de rotulagem ecológica / EMAS

Guias de boas-práticas e critérios 

Secretaria de Estado do Turismo
Turismo de Portugal

DGAE
SEOTCN, SEAMB, APA, ICNF

Associações Hotelaria, Restauração e Turismo
Universidades

Sustentabilidade como característica de projeção internacional
Trabalhar a eficiência material na cadeia de valor – design, produto, serviço

Potencial de Produção Digital Direta (3Dprinting) – desmaterialização, produção zero desperdício
Potencial de aplicação de biomateriais, simbioses com outros subprodutos (p.e. borracha, têxteis), reciclagem de fio
Desenhar p/ reparar, remanufactura + sistemas take-back & reuse

Secretaria Estado Industria
IAPMEI

LNEG, CITEVE, CTCP
Universidades
Cluster Têxtil

Criadores

Menos desperdício, mais valor, melhor consumo

Mapear fluxos de recursos, p.e.  utilização de plástico na cadeia de valor – embalagens, incluindo sacos
Teste de soluções inovadoras de embalagem (p.e. biomateriais, design)

Sinergias entre sistemas take-back (p.evasilhame), embalagem e entregas on-line, reutilização
Bonificação por compras responsáveis

Secretaria Estado Ambiente
Secretaria de Estado da Agricultura e Alimentação

DGAE, GPP, APA, ASAE
LNEG, universidades

APED, APLOG, 
PLASTVAL
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ZER – Zonas empresariais responsáveis (ver Ficha em Anexo) Simbioses Industriais Empresas Circulares

Abordar a reformulação dos princípios orientadores de gestão das ZER, no sentido de fomentarem o desenvolvimento de simbioses industriais na sua área de ação

Revisão de normas ZER
Identificação de barreiras e atuação

Análise ZER como “zonas francas” para teste de sinergias / reconversão zonas industriais para ZER
Comunicação e sensibilização

Identificação de redes de simbiose industrial nas regiões: sinergias em curso e potencial de desenvolvimento

Análise de fluxos de materiais da região (p.e. materiais críticos)
Identificação de setores dadores e recetores principais

Estabelecimento de rede de investigação e desenvolvimento (com universidades, municípios, empresas)

Apoio para identificação de oportunidades em economia circular em empresas e rede de boas-práticas

Desenvolver e oferecer instrumentos de promoção e eficiência material em acesso aberto
Promoção de auditorias materiais para identificação oportunidades eficiência e produtividade (p.e. em articulação com sistema EMAS)

Partilha de boas-práticas, rede de “pioneiros”, participação em redes internacionais

IAPMEI, DGAE AIP/CCIMunicípios, CCDREntidades gestoras parques industriais, portos, zonas logísticas

Universidades, centros tecnológicosInstitutos politécnicosMunicípios, CIM, CCDRAIP, Associações empresariais 

IAPMEI, AIP, APAUniversidades, empresasMunicípios, CIM, CCDRAssociações empresariais

• Rede Ambiental Portugal 2020 – dar cumprimento ao disposto no Artigo 61º do D.L. 137/2014, para harmonização de critérios ambientais nos programas operacionais e apoio à definição de linhas de investimento específicas (reprogramação); 
• Financiamento: coordenação de esforços para a consolidação das vias de financiamento existentes e alavanca para novas linhas (p.e. BEI, EFSI)
• Acordo circular & envolvimento grupos de interesse –estabelecer o protocolo associado aos “acordos circulares”, coordenação dos vários grupos de trabalho nacionais;
• Monitorização – estabelecer um “protocolo de acompanhamento de monitorização”, a ser desenvolvido pelo grupo técnico e operacionalizado através da APA;



26/06/2017

8

Protocolo Paris, ODS, Plano Ação UE, Banco Europeu Investimento, PNR, planos e estratégias governo…

Ações (macro)
Ações setoriais

Ações locais

VIS
ÃO

VIS
ÃO

Ações (macro)

Ações setoriais

Ações locais

Inputs Follow-through Outputs
 2025

abordagem concretização resultados

• Agentes : entidades, responsabilidades;
• Tecnologia, conhecimento e inovação;
• Financiamento;

• Atividades;
• Método & aplicação;
• Calendário;

• Resultados: produtos, serviços, processos, soluções;
• Conhecimento gerado;
• Comunicação e disseminação;

Feedback
• KPI (indicadores resultados);
• Exemplos, experiência;
• Barreiras identificadas;

efeitos

Instituições financeiras, Associações, Autoridades Regionais, Municípios, Universidades, Centros I&D, Empresas, Centros Tecnológicos, Clusters de Competitividade, ONG…

162 36 7
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Secretaria de Estado  do Ambiente

Inês Costa 
Ministério do Ambiente

Frederico Vilar
Ministério da Economia

Ana Sofia Vaz
Agência Portuguesa do Ambiente

Carla Pinto
Direção Geral das Atividades Económicas

Anabela Carvalho
Fundação para a Ciência e Tecnologia

Hugo Lobo
Ministério da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural
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Ministério das Infraestruturas e Ambiente Holandês Caroline Keulemans
Direção Geral do Ambiente (Holanda) Chris Kuijpers
PBL – Agência do Ambiente (Holanda) Aldert Hanemaaijer
SNM – Fundação Holandesa para a Natureza e Ambiente 
(ONG) Selmer Vierstra
Ministério do Ambiente Holandês Marc Pruijn
Ministério da Economia Holandês Matteüs van de Pol
Circular Economy Sustainable Business Association Arthur ten Wolde
TNO – Agência de Inovação Holandesa Ton Bastein
Confederação das Empresas Holandesas (equivalente CIP ou 
AEP) Willem-Henk Streekstra
Circular Expo – Entidade Privada Navied Tavakolly
Circle Economy – Cooperativa Empresarial Marc De Wit

Agência Portuguesa do Ambiente

Ana Cristina Carrola
Ana Paula Rodrigues
André Matoso
Eduardo Santos
Filomena Boavida
Julieta Ferreira
Maria do Carmo Figueira
Maria Felisbina Quadrado
Paula Virgínia Meireles
Sofia Rodrigues

Fundação para a Ciência e Tecnologia Cristina Gouveia
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte Ricardo Magalhães
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro António Júlio da Silva Veiga Simão
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa 
e Vale do Tejo

Fernando Ferreira / José Pedro 
Neto

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Alentejo Jorge Pulido Valente
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Algarve Nuno Marques

Direção Geral das Atividades Económicas
Jorge Conceição Silva
Ana Paula Sobral
Ana Paula Costa

IAPMEI
António Oliveira
João Pimentel

Gabinete do Senhor Secretário de Estado para os Assuntos 
Económicos

Cristina Maria Pinto
Dalila Farinha

Confederação Empresarial de Portugal Jaime Braga
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